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INTRODUÇÃO:	A	Atenção	Primária	a	Saúde	(APS)	atua	como	porta	de	entrada	dos	usuários	ao	Sistema	Único	de
Saúde	 (SUS),	 apresentando	 resolutividade	 para	 mais	 de	 80%	 das	 problemáticas	 de	 saúde	 da	 população.	 Nesse
sentido,	os	enfermeiros	que	atuam	na	APS	devem	buscar	atualização	constante	sobre	os	protocolos	e	processos	de
saúde	da	 categoria,	 nesse	nível	 de	atenção	à	 saúde.	A	Educação	Permanente	em	Saúde	 considera	 como	ponto	de
partida	 as	 necessidades	 do	 próprio	 processo	 de	 trabalho	 e	 as	 necessidades	 dos	 usuários,	 para	 possibilitar	 a
qualificação	e	formação	dos	trabalhadores,	contribuindo	para	a	prestação	de	cuidado	qualificado	e	com	humanização.
Nesse	sentido,	as	EPS	são	essenciais	para	a	formação	do	enfermeiro,	por	proporcionar	a	qualificação	de	profissionais.
OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 enfermeiros	 residentes	 na	 participação	 de	 EPS	 desenvolvidas	 no	 município	 de
atuação.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência,	 realizada	na	 região	norte	do	Ceará,	por	enfermeiros
residentes	 em	 saúde	 da	 família,	 no	 período	 de	março	 a	 agosto	 de	 2023.	 A	 residência	multiprofissional	 em	 saúde
família	iniciou	em	março	de	2023,	dessa	forma	os	enfermeiros	residentes	foram	inseridos	de	imediato	no	cronograma
de	 EPS	 desenvolvidas	 pelo	 setor	 saúde	 no	 município	 de	 atuação.	 RESULTADOS:	 Nesse	 sentido,	 obteve-se	 a
oportunidade	de	participar	de	12	encontros	desde	o	 início	da	 residência,	 com	abordagem	sobre	diversas	 temáticas,
tais	 como,	 O	 fluxo	 ao	 atendimento	 de	 paciente	 com	 acidente	 vascular	 cerebral,	 Encontro	 sobre	 Transtorno	 do
Espectro	 autista;	 Oficinas	 sobre	 Programa	 Saúde	 na	 Escola,	 Atualização	 do	 protocolo	 de	 hipertensão	 arterial	 de
diabetes	mellitus;	EP	sobre	os	primeiros	socorros	nas	escolas;	EP	sobre	atenção	a	prematuridade;	EP	de	atualização
para	o	 teste	do	pezinho;	EP	de	atualização	sobre	sala	de	 imunização;	EP	de	atualização	do	prontuário	eletrônico	do
cidadão;	EP	sobre	notificação	compulsório	de	agravos	e	acidentes	de	saúde;	EP	sobre	suplementação	de	Vitamina	A;
EP	 sobre	 atualização	 do	 fluxo	 de	 atendimento	 a	 hanseníase.	 Tais	 encontros	 proporcionam	 espaços	 formativos,	 de
aprendizagem	e	de	 capacitação	aos	enfermeiros	 residentes,	 como	 forma	de	potencializar	 a	atuação	prática	desses
profissionais,	propiciando	 reflexão	 teórico-crítica	sobre	a	 forma	de	 fazer	saúde.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Portanto,	a
participação	 dos	mesmo	 em	momentos	 de	 EPS	 possibilita	 qualificação	 teórica	 e	 a	 aplicação	 dos	 conhecimentos	 na
prática	clínica.


